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Short Abstract

No contexto da avaliação das aprendizagens dos alunos na Educação em Ciências, desde o início dos anos 1980, as

investigações procuravam, a priori, perceber quais eram as conceções alternativas e os modelos metais mobilizados pelos

estudantes para explicar um tópico da ciência (Alonzo & Gotwals, 2012; Krajcik, 2012) sem uma análise, porém, de como

essas ideias tornavam-se mais sofisticadas ou não no decorrer dos anos escolares. No início dos anos 2000, o National

Research Council e o National Assessment Governing Board, nos Estados Unidos da América, nessa perspetiva, propõem

um currículo com foco nas Progressões das Aprendizagens (PA) dos alunos (Duschl, Maeng, & Sezen, 2011). As PA

descrevem as explicações, em níveis, de acordo com o ano escolar que o aluno está e, portanto, com o grau de

sofisticação e refinamento que esse raciocínio deve ter, baseando-se em ideias coerentes, instruções e experiências

anteriores (Smith, Wiser, Anderson, & Krajcik, 2006; Duschl, Maeng, & Sezen, 2011; Krajcik, 2012). Diante disso, este

estudo procura perceber as PA dos alunos para o conteúdo do Som.

A base para as PA são os mapas de construção (Wilson, 2009; Plummer, et al., 2015; Jin, et al., 2019; Plummer, et al., 2020;

Alonzo & Steedle, 2008), que apresentam, em níveis, as explicações dos alunos sobre o tópico avaliado. Os mapas das PA

para o som foram elaborados, com base nos documentos curriculares que norteiam a educação básica portuguesa

(Alonzo & Steedle, 2008; Wilson, 2009; Plummer, et al., 2015; Jin, et al., 2019) e nos manuais dos alunos (Alonzo & Steedle,

2008; Jin & Anderson, 2012; Jin, Zhan, & Anderson, 2013; Jin, et al., 2019), definindo, assim, os níveis superiores das PA

(Wilson, 2009). Os demais níveis, como descrições hierárquicas das explicações sem o refinamento e a sofisticação

esperada do nível superior, foram elucidados por meio de uma entrevista clínica realizada com 30 alunos do 7.º ao 12.º

ano e por meio das conceções alternativas sobre o som, disponíveis na literatura (Linder, 1992; Fazio, Guastella,

Sperandeo-Mineo, & Tarantino, 2008; Hrepic, Rebello, & Zolman, 2010). Por fim, os mapas foram validados por um grupo

de investigadores, professores e experts (National Research Council, 2001; Alonzo & Steedle, 2008; Wilson, 2009). 

Os mapas de construção das PA podem indicar também, ao professor, os objetivos de ensino, o que se espera que o

aluno aprenda e se há consonância com as práticas instrucionais adotadas. Entender e mapear as PA são uma boa direção

para a organização das instruções e do currículo na educação em Ciências, já que essa abordagem convida à reflexão e

diálogo entre os investigadores, os professores, os que avaliam e os que os desenvolvem (National Research Council,

2007). As PA, como uma hipótese de desenvolvimento do raciocínio dos alunos (Alonzo, 2011) e compreensão de como

suas explicações tornam-se mais sofisticadas no decorrer do tempo, revelam-se, portanto, um potente instrumento para a

avaliação das aprendizagens de alunos no decorrer dos anos escolares e é o que pretende-se aperceber no presente

estudo. 
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